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Resumo 
O empreendedorismo e a inovação são fatores chaves para o sucesso de 
uma organização. A dinâmica empresa denominada Startup está 
predominando o mundo. A presente pesquisa busca explorar a visão 
empreendedora de uma Startup instalada na cidade de Chapecó - SC. O 
estudo classifica-se como estudo de caso e possui abordagem qualitativa. Os 
dados foram obtidos através da aplicação de um questionário com perguntas 
abertas e fechadas a uma empreendedora. Os resultados revelam que a 
Startup ainda enfrenta dificuldades para empreender e tem pouco incentivo. 
Oferece um produto/serviço inovador, preza pelo relacionamento humano, 
busca compreender o mercado no qual está inserida e as pessoas.  
Palavras-chave: Empreendedorismo, Inovação, Startups.   
 
1 INTRODUÇÃO 
 
O cenário socioeconômico atual requer inovação tecnológica, a qual 
se constitui como uma ferramenta para os empreendedores. As inovações 
estão em crescente aceleração, e o empreendedorismo surge como o pilar 
da inteligência empresarial, dele emerge a era de empresas a base 
tecnológica, uma explosão de conhecimentos, e também o conceito de 
Startup.  
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Moraes et. al. (2015) expõe que atualmente, o empreendedorismo 
Startup é o motivador pelas inovações tecnológicas que ocorrem no mundo 
globalizado, o que provoca grande impacto dos recursos humanos e no 
desempenho da organizacional. A chave para a alavancagem de uma 
organização chama-se empreendedorismo, e seu sucesso advém da 
inovação. 
A dinâmica de um novo modelo de negócio denominado Startup está 
predominando o mundo. Para Dullius e Schaeffer (2016) Startups são 
consideradas empresas nascentes de base tecnológica, possuem na 
inovação tecnológica fundamentos de estratégia competitiva. São novos 
conceitos de negócios, com novos perfis de empreendedores que buscam 
inovação o tempo todo.  
Neste sentido, tem-se a seguinte pergunta de pesquisa: Qual a visão 
empreendedora de uma Startup instalada na cidade de Chapecó – SC? 
Contudo o estudo apresenta como objetivo geral explorar a visão 
empreendedora de uma Startup instalada na cidade de Chapecó. E ainda, 
como objetivos específicos: a) Identificar o perfil do empreendedor da Startup; 
e b) Verificar quais as dificuldades encontradas para empreender. 
O estudo apresenta sua relevância por contribuir na propagação dos 
temas pautados como o empreendedorismo, a inovação e Startups; expor a 
forma de empreender no contexto atual da competitividade; indagar a visão 
de inovação e a moderna forma de administrar e conduzir uma empresa de 
sucesso.  
 
2 DESENVOLVIMENTO 
O empreendedorismo tem se tornado alvo de interesse e se 
intensificado ao passar do tempo. Dornelas (2008) menciona em sua obra que 
o momento atual pode ser considerado a era do empreendedorismo, 
empreendedores estão eliminando barreiras comerciais e culturais, os 
conceitos econômicos estão em processo de renovação e globalização, há 
criação de novas relações de trabalho, quebrando paradigmas e gerando 
riqueza para a sociedade.  
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 O empreendedorismo exige uma ação, “ações empreendedoras 
começam no ponto em que uma oportunidade lucrativa encontra um 
indivíduo empreendedor” (HISRICH; PETERS; SHEPHERD, 2014, p. 6). Os autores 
também colocam que oportunidades empreendedoras simbolizam algo 
novo, um produto ou um serviço que já havia no mercado, mas que foi 
aprimorado ou que seja realmente novo. O mesmo ocorre com o mercado.  
 Para Baggio e Baggio (2015) o empreendedorismo consiste no 
prazer de atuar com sinergia e inovação qualquer projeto organizacional em 
desafio as oportunidades e riscos, é fazer com que o indivíduo desperte para 
o aproveitamento de suas potencialidades e busque conhecimento no 
processo de aprendizagem sempre aberto para experiências e paradigmas. 
Possui a essência de mudança o que resulta na destruição de velhos 
conceitos.  
 Pode ser considerado como um processo complexo no qual o 
empreendedor tem por propósito a criação de algo com valor, uma simples 
ideia ou materialização da mesma através da invenção de uma empresa 
perante riscos. O perfil do empreendedor moderno é de inciativa, visão 
estratégica, ele defende a cultura da inovação bem como a existência de 
estruturas organizacionais flexíveis e ágeis (BARROCA, 2012).  
Dornelas (2008) expõe que as organizações precisam implementar uma 
filosofia baseada no empreendedorismo, buscar novas oportunidades de 
negócio de forma mais efetiva, ser mais ágil, se reestruturar e rever os 
processos. O empreendedorismo tem função relevante na criação e 
crescimento dos negócios, é um grande aliado no desenvolvimento ele dá 
suporte à maioria das inovações, assunto que será tratado na próxima seção.  
      
 
3 CONCLUSÃO 
 
A presente pesquisa buscou explorar a visão empreendedora de uma 
Startup instalada na Cidade de Chapecó- SC. Os dados apresentados na 
análise foram obtidos através da aplicação de um questionário com 
 ARTIGO 
A
N
U
Á
R
IO
 P
E
S
Q
U
IS
A
 E
 E
X
TE
N
S
Ã
O
 U
N
O
E
S
C
 C
H
A
P
E
C
Ó
 -
 2
0
1
9
 
perguntas abertas e fechadas para a empreendedora da Startup. O objetivo 
do estudo foi atingido, visto que as respostas apresentadas confirmam que a 
Startup tem visão de empreendedorismo e inovação.  
A empreendedora apresenta perfil jovem e abundante conhecimento 
do assunto tratado, justifica que seu ato de empreender advém de desafios 
os quais oportuniza solucionar. Em relação às dificuldades para empreender, 
ela menciona os regimes tributários e os impostos incidentes sobre a 
importação de matéria prima. Sua opinião é de que há pouco incentivo a 
inovação no país, e que são essenciais novas regras para este modelo de 
negócios.  
A Startup encontra-se no mercado há mais de um ano, e oferece um 
produto/serviço que não é comum. Surgiu para atender uma necessidade 
diante de um problema de grande escala que não afeta somente a região, 
mas o país como um todo, e apresenta uma solução com ampla tecnologia 
para micro e pequenas empresas. 
No que se refere aos investidores, relevante comentar que a Startup não 
conta com investidores de Chapecó, o investidor anjo é de Florianópolis e 
consequentemente atrai outros investidores da mesma região. Na visão da 
empreendedora, o país em si conta com poucos investidores, e a 
consequência disso pode ser a escassez de divulgação desta modalidade.  
Conclui-se que a Startup considera a inovação como fator fundamental 
para seu sucesso no mercado atual. Embora que seu produto/serviço não seja 
comum e não represente tanta competitividade à empresa preza o 
relacionamento humano, e está sempre em busca de qualidade. Propõem-se 
para futuros estudos: ampliar a teoria dos temas abordados, aprofundar os 
conhecimentos sobre regimes tributários e buscar benefícios fiscais para este 
tipo de empresa. 
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